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cIIl¡¡orue
Quem nunca viu o Algarve, essa

alleluia da Peninsula, -deve lá ir na
primavera, quando a natureza des­
perta ruidosamente ,GO seu iethar
go invernal, coroando as .arnendo­
eiras de- alvas e perfumadas fleres,
atapetando o solo .de ensanguenta­
das pa poulas.
A PQmposa fecundidade d'esres

campos de seiva dá vontade de rir
em joviaes gargalhadas, bracejar
doidamente em expansões pantheis­
tas, de vida, de saude, de alegria.
Para espíritos mais inclinados á

meditação e á melancholia, é pre­
ferivel um sereno outono, quadra
em que o sol esmaecído põe notas

de romance, tonalidades phantas­
ricas na paisagem atacada já do
morbo que em breve lhe terminará
a vida semestral.
Ha quem censure a escolha d'es­

ta epocna para viajar no Algarve.
Com efleito, já não ha a opu­

lencia da vegetação, que é a côr
local d-'esta soberba região; mas

ha o céo, esse céo de saphira , tão

puro, tão assetinado, que nenhum
outro o eguala; ha os magicos po
entes de ouro e purpura com as

vivas e deslumbrantes cõres de
Veronezo e Tintorero; ha a placi­
dez do mar de aluminio, mil nuan­
ces e coloridos a que não póde fur
tar-se o olhar do artista.
E' necessario perder a ingrata

crença, que lavra pelo paiz fór a,
de que o Algarve é apenas terra

de marujos palradores e sardinhas
de Nantes. Ingrata, mil vezes in

grata, ,porque nada ha mais bello
nó paiz, joia mais preciosa,

-

que
esta bella terra, producto da fusão
de uma �s¡rie.ralda CoOil um raio
de sol; ninguem mais silencioso,
bisonho e de uma melanchoEa con­

templativa, que o algarvio, propria­
mente dito, o de barlavento.

, Sobre tudo o dos campos, é o

typo 'completo de oriental. indolen­
re çomo o lazzaroni, poeta como o

napolitano, trigueiro como o mouro.

Dae-lhe tabaco e a sombra d'uma

figueira' e ninguem Ibe- notar-á um

gesto ou ouvirá uma palavra. '

Vale a pena ir ao Algarve. E

quem poder atravessar este Eden

FOLHETIM D'O HERALDO

LENDA� HI�TORICA�
O DEMONIO DO LAGO

II

O TUM.ULO E O BERÇO
São passados seis annos. A jo­

Ven Maria tem desabrochado, qual
rustica flôr, nns margens do lago
de MrlDteith. Educada no mosteim
de Inch-Mahome, só conhece do
mundo os rochedos escalvados, as

estevas sylvestres e as ribas ver­

dejan tes, testemunhas dos seus

pa�seios e dos seus folgares.
Levanta-se ao romper do dia�

alegre e doudejante os seus passa·
tempos são as corrigas pelas vere·

das fragosas, st:meaçlas de pene­
dos, q�e até ás vezês lhe rasgam
o plaid de setim preto, acolcbetado
com um broche, em que estão es­

culpidas as a,rmas de Lorraine e

da ,E�coci�. ,O seu �oração tam-

de palmeiras e laranjaes, a sós corn
o seu homem interior, entregue
apenas á arte e á historia, terá pas­
sado um bom bocado da vida. Tape
os ouvidos á toada dengue do falar,
aos plebeismos da conversação, á
maledicencia local.
Aos zoilos aconselharei o estran­

gei�·o.
Nada de tanto effeito como a

palavra Puris n'urna conversa de
paoernus.
Ao artista, ao coração que an­

ceie por palpitar nos restos de urna

civilisação ida, em paginas de Ab­
heradamus, de muezzins e brados
de Allah, o Algarve.
E tudo isto misturado aos restos

do regimen feudal que lhe succe­

deu, a castcilos roqueiros empolei­
rados ernrochas altaneiras, a so­

lares decrepites, a hortas morga­
naticas, estilhaços nostalgicos e

saudosos d'essa nobreza que teve
o Waterloo em 89.
rJ'Patria de fidalgos marinheiros,
de rudes lobos' do mar, tendo na

imaginação .exalrada de cada um

des seus habitantes, um aventu­

reiro sempre, quando a scentelha
da gloria o chama, a abandonar o

que mais ama, o repouso.econfian­
do a vida a fragil caravella, a ex­

pôr o peito a rijas lançadas, é vel-o
embarcar pressuroso á descoberta
de ignotas, terras, a investir com a

moirarna em Diu e Mazagão, n'urn
'

hausto feroz de gloria e patrio­
tismo.
Cada bloco dos rochedos de Sa­

gres é testemunha do heroismo
dos marinheiros do Infante Hen­
rique. A vasta babia de Lagos pa­
rece mostrar ainda a tosca silhoeta
das caravellas de Lancarote e Gil
Eannes, que foram a d�brar o cabo
Nam, e a costear a Guiné; parece
que ainda alii resôa o echo dos bra­
dos enthusiasta-s da élitfi portuguc­
za, quando sahiu d'essa bahia a

sepultar-se no,s' areaes de Alcacer
Kibir. _,

Lá está no yelho castello a ja­
helia d'onde o Désejádo viu sabir
a malograda esquadra.
Echos do passado, rumores lon­

giquos apercebidos por quem sente

vibrar na alina as epopeias d'ou-
tr'oral

.

Faro é um,a risonha cidade bran­
ca como as da Andaiuzia, com os

seus terraços alvos que reflectem

bem não conhece outras commo­

ç6es que aso¡ que lhe despertam as

lerfdas e as bailadas, e a musica,
e ,a dansq,

, ,

.Maria é a grl;\ciosa sylphide d'a­

quellas plagas, e os pescadores sor­
riem satisfeitos quando a vêem
correr ou antes doudejar por entre
o matto; é o duende tuteUar d'a­
queHa região. O seu semblante tão
alvó e córado. o seu olhar tão bri­
llHinte e tão límpido, que começa
de ensaiar-se n'aqueile fascinar de

que, depois tanto abusou; os louros
cabellos a beijar lhi! em anneis o de­
licado pescoço; a voz insinuante,
que ora toma uma intonaçãü im­
periosa, ora exprime a mais refi·
nada garridice; tude n'ella encanta,
seduz, arrebata.
Os montanhezes, na estação for­

mosa, deixam sempre ficar a. porta
de suas cabanas aberta;' porque
sabem que a filha de Jacques-Y
ha de jr alguma vez pedir-lhes um

bo.cado de pão negro, e ouvir-lhes
a� sU¡ls Cl.lOÇÕI;S :�oc�j�M.

as irradiações ardentes do sol, e I
d'onde á tarde os habitantes con­

ternplam os magestosos poentes
que se esbatem sobre o azul do

mal', aqui e além sulcado de velas
brancas como azas de cysnes. Temos tudo transtornado ,

As paredes brancas de neve, os N'esra terra de valentes,vidros das ianellas brilhando sob
, Por causa do decantado

este sol torrencial. dão nos' a i m-

pressão de uma cid ade construida· Local de ferros moventes.

de mica.
E' o Oriente. E' poder ver o

Oriente sem. sair do seu paiz é tra­
zer um grande poema no bolso. A
casa- passo se encontra uma fonte
com o corucheo mourisco, janellas
de denso gradeado emrnoldurando
rostos trigueiros de grandes olhos

conternplativos, mulheres com os

capotes em biôco arremedando o

ancestral traurnous, Pensa se n'A.
frica, pensa-se em Constantinepla
e na Arabia, e a gente sente-se

por momentos, menos desgraçado
e aborrecido n 'este mundo trivial
de arremedos a Paris. '

. O littoral uma belleza, uma. de­
liciosa tela. Na linha sinuosa da
terra alternam os rochedos coroa­

de fortes e castellos, com as praias
formosíssimas que ornam povoa­
ções de casaria branca. Lagos, a

velha cidade reclinada pesadamen­
te sobre a enorme bahía; com o

seu velho castello, ,toda murados e

baluartes, Olhão, esse bloco de
neve atirado para a beira-mar.
Portimão, cuja entrada é defendi­
da por dois fortes castellos ...
E esse grande lago dormente,

esse leão de garras sedosa" e aca­

riciadoras, o mar do Algarve\ vae

beij anclo a terra preguiçosamente
n'urn dôce vaivem no berço.
-Emfirn, que:n fôr ao

: Algarve Até os -astros purissimos.
trará na retina um mixto de oiro', Tornam corn a sua luz
de branco e dê 'verde, e no espi- Os nervos irritadissimos
rito a

. recordado dum bello mo- Do magro João Capuz;
mento da exist�rlcia, como o de ulu ,,'

sonho oriental. 'Ce'ssam .os bei'jos d'amante

Que as pedras'mandam, gemendo,
A' cabelleira ondiante
Do trovador do Descendo;

Olltras, vezes vê-se no lago a YO­

gar· graciosamente um,a barca� de
,

donde partem risadas estridentes,
e ditos chistosos, em

-

espirituos,?
tirotejar: é a formosa h�rdeira de
Escocia a divertir-se com as suas

companheiras. Maria tem uma pe­
quena côrte composta de meninas
todas da sua edade e do seu nome.

A rainha mãe, como mui devota
que era da Virgem, quiz que todas
as que acompanhassem sua, filha
tivessem as mesmas razões para
buscar � intercessão da Mãe de
Deus. Por consequeocia todas se

chamavam Maria; c esta côrte em

miniatura era consagrílda ao mes·

mo culto.
Muitas vezes, pois, todas as pe

quellas Marias mettIam �e n'uma
barca com a sua jov.enil rainha, e

faziam-na vogar soure o lago de
Monteith; e as aguas esverqeadas
profundas 1 serviam ,de espelho aos

seu� ,rostosinhps gaiatos.
Um di� soube a jqven rainha qu�

ia partir para 'Franç¡¡, �m SAA

EST.A.çAÇ>· ,D'OLH.Ã.O

A tão famosa estado
Da maldita e ferreá vía
Tem feito mais sensacão

Que o pharol d'Alexandria.

Tern feito mais sensacâo

Que o proprio orgão da terra:

Combate irmão contra irmão
Como em frairicida guerra.

,

Todo o bairro do Levante
Parece um novo cometa

r;>.é",caudaf mirabolante
Para offuscat a Barretal .•.

No Passeio e Compromisso,
No Gremio e outros logares
Aridam todos com enguiço,
Trocando feros olhares!

E' uma guerra latente
Que prornette avassalar
Toda a familia presente
Quer seja de terra ou mar! r

Já se apromptam os canudos.
Vem do Brejo a fructa pêca,
E os bigodes façanhudo»
Do Domingos da Fonseca;

E já andam na levada,
As mais retrogradas leis,
E a philaucia impertígada
Do. Antonio Vinhas Reis;

I J

E tocla a gente pacata
Re'clama um' ataqlle�duro:

.'

i

Aol temivel democrata,
O Gusta�o do Futuro;

.

i I

Pede se tdmbem oom f�11
.

Qoe não e'ntulhem as poças
Das velhas que dão rapé
Ao Feliciano das. moças;

fronte tão meiga e tão pura punha
Dtus duas €orôras; e, promettiam­
lhe, em S. Germano, um esposo
da sua celade, o delphim Francisco.
Com quanto a idéa de viajar, de
mudar de cl-ima, de .saÍ!' d'aquelle
mosteiro,- que tinha sido para ella.
um tão triste b�rço, fizesse arfar­
lhe o coração, nem por isso tinha
menos saudades do seu·. formoso
lago, e da_s verdes estevas, e dos
tristes campos que alegrára, com
os seus folgares. Ia ver a patria,
de sua mãe, e dos seus tios de

Guise, que lhe mandavam tão lin·
dos presentes, e lhe escreviam tão
bellas pala v:ras; ia, arreiada de gen­
tis galas, tomar um logar eminen­
te na côrte de S. Germano; mas

era-lhe mister renunciar á liberda­
de. A pequena montanheza ía tar­

nar-se uma. verdadeira rainha; isto
é, não poderia jámais sair� e cor

rer á sua vontade; �té o delphim
FrancÍ!�co, esse futurQ socio de

Qrinqu..e�os, a atferrr�.a. �,e ,�lle
tj'-loa�dt: $f!r ,um 'dia lC,Jt ,�md9!

Construir��--�� barricadas
Com 'papel e tinta preta,
Pragas, réplicas, piadas,
E discursos do Fuzzeta;

Mas tudo tem o seu fim
N'este .rnundo ultrarisonho,
Quem não apanha um podirn
Devora um modesto sonha, .•

Afinal passando vae,

Depois de scenas picantes,
Entre filho.rmãe e pa@,
Entres todos habitantes,

Esta briga marroquina,
, Que eu , extático, admiro,
Por sobre a vasta campina
Do nariz do Casimiro!

'Francamenre, era anirnado.:
'Era alegre e divertido
Ter o pleito repisado

.

Por esposa e por maridol

Chôveram queixas tamanhas
E 'picou tanto a mostarda

Que o ministerio, ás aranhas,
Quía' en,,:iar o Bombarda ..•

Um ministro porém disse,
P'ra salvar a situação,
Que dós canudos sahisse
Uma segunda estação.

E p'ra dar mais luzimento
Aos finos requebros gothicos,
Devem pôr 1;10 monu,mento
Alguns adornos exoticos ...

Por exemplo: bem dispersos,
Destacados no frontal,
Os ímmorredoiros versos
Do poeta Portugal ;

Para o mau cheiro ser pouco,
N a sala, ao centro, tapado, or'

O velho chaneu de côco

Qp Carapau '�lima:do;
Na sala mais opulenta_
Agreg�.se ao r,oda pé
A càsaca bolorenta
Do �<?mn:;íenda.dor :Thomé ;' , ,

�', nt ( , r ,

," Na gare� em.s�tió visiv�l,
E com projeç07& ao f�mdo,
Essa :angalha Imposslve!:
As lunetás' d·o Raymundo;

, , �,

Pa�a a bande·it;'� gODgodca
Que usa' o guard.a da·linha:
A gravata pre.hist.orilZ�
Do Manoel Pereira 9rpha ; J )

Por isso Maria quiz dar urn ult.imo

passeio pelo s,eu que'rido lag?,�e .as
quatro co�panheir�s ordmanas

Maria Flel}lmg, ,MaO:fl Seaton, M�­
ria Hivington�' Maria Rea�oun, .con­
duziram na á b.ar,ca,que a esperava.
N'este dia esta va o céo carre­

ga�o e triste .como o c_oração �a
joven rainha. A Escocla parecIa
tomSJ,f ,luct0; o lªgo agitava·se como

a murmllra¡; -uma qL:eixa sentida;
QS pesç.ado,res" que tj,nham, accor­
rido para assistir ao derradeiro pas­
seio da sua: tada, contemplavam
calados as cioco Marias, sem sol­
tar as �ostu�adas ac�lamações. A
r!linha, 'sobre _ quem pesava toda

aquella t¡¡isteza eXteri�r, tent�u
rir excitar as suas, amIgas, e nao

c9�seguiQ,do cjistrail as quiz come­

çar uma bailada; mas a sua v�z
não era agora tão pura, ne� tao

clara' não se atreveu a contlOUar,
e ao '.p�lqleiro .j!stribilho calou s<;;
depois deitou os braços ao.pescoç-9_
ele (.,Maria_ >FJ�ll)j{lg, q!ll;. �s��a_ao
,p¢., dieU¡h J!' p.�'tQ.Çía, ,mmS¡'fm$\�)i�'



P'ra chefes do movimento
.........Home.n que evite desaires !­

Aproveitem o talento
Do futuro doutor Ayres;

Porque em summa é vergonhoso
O que ali se suscitou:
Caso mais-escandaloso
(¿ue o orgão quanjo chegou! ...
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E assÍ'm 'tédninotl o ¥ arg'as
O seu ,joC'(I)S()' discursó, ,f

Afsgando aquellas barbas
Seu derradeiro recurso.
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J. L! ,I) l.'; J

dogava-$e louc smente em casa

de Adelino: Perejrac da P.ovoa de
Lanhosce.Sebíao-o adrninistrador,
houve aonhecimento do facto a po­
licia de Braga:>Offi,cios para c.imà,
officios para baixo, ponderadas to­

das as razôc:s'i!leítoraes, 'ficou re,

sl)lvido' que se' oper·asse um movi·
mento envõlventé.' O adt'ninist!"a­
dor da Povoa de Lanhoso, seguido
dos cabos ma.is coraj<?sos, vedaria
a fuga p�la porta do'cjuintal'; a po­
licia brac'arense 'atacaria a fortale­
za pelas

. jan'�.l!�s?'Ma�, dté plano
de superior estrategta levou dtas el

discutir, o arruido ,da pol\!mic-a
chegou' áquella ,p�ql,l(�na arcada,
que domina: o jardim,' e por ali os
varios gr�pos¡ de ca vaqueadqr,es
riam das hesitacõeS. D3 Povoa de
Lanhoso ¡saj,4' ó grito estriduJo da
Maria dGt Fonte e as ;au,ctQrid��d:es
arreceia;m se ,de.,.¡-,urnultos, pe:�¡go'
sos. FinilJm0,1í!!te, partiram .. Na, és­
trada poeirenta, passou pelo troço
policial um carro a galope c uma

cabeça surgiu a gritar:
-Cá Vall adeal'lte, rapazes!
Era um folgasão a divertir-se.

Chegou á POVOi\ de Lanhoso, avi·
sou o Adelino Pereira e ficou para
o desfecho. Faz-se lá uma pallida
idéa do que. aquiilo foí! O admi·
nistrador commandava::
-Paisanos pela esquerda; poli­

cias pela direita. Ao assalto!
Desembainharam-se os sabres,

puzeram,�e escadas �s janellas, as

portas cederam, 'o triumpho era

completo. O admin_istr�dor de ben­
gala nõ"ar:¡_como �apoleão deante
das pyrami'dés:r .

-,. ,

-Cabos de r,6Iiéi,a', do alto d'a
quella meza 'quarenta cartas vos

contemplam! . " .'

Mas, sobre' a ri1é2a' 'apenas dois
kilos de lambê), de- porco eram ·re·

pasto d e �i�co
í,

�'�tl\lj';'as.. ",
,

O desc'ót1solo' fez' "'cahtr os sa­

bres, abaixar a bengala, correr de
ridiculo os ·Jassá'ltanres;' ,', ,

Por lá, :rlindá riem' todos.»
,( ''''''
--�

O Gremio Farense vae propor
á assembléa g�ral fúm emprestimo
de 600.¡pooo' réis e augmento de 5p
% na quot� mensal,f'pagando a .joia
de 6.¡poó6 réfs, ,ji, .I,L

disse-lhe:
-Olba, minha 'querid�nha, não'

me faças chorar; porque não pensa­
remos nós''tfas terras que'v'amos vêr?
-Ah! resp0ádeoMaria Fleming,

póde l'á haver' tepras bonitas sem

este l,ago?
-Pobre-Iagol acudiu a rainha;

bem quizera poder levaI-o commi­
go! E inclinando se para fóra da
borda, metteu Cai. rosea mãosinha
na agua esverdea-da, ,e·ncheu-a, e

levoa-a á boca.
- Tomae sentido, minha rainha,

di�se uma da� meninas, não vos'
inclineis tant0, que o Kelpy, o de
momo do lago, póde agarrar-vos!
-O KelpyJ replicouMaria Stuart,

esse é um demonio bom, que sem­

pre se sorriu para mim, é sempre'
me qtliz' muito! não me i ha de fà-'
zá'mal!

'

'�Se vos'>quer muito. mais ra­

zões deI/eis ter para vós' arrécei ar­
d�s d'dLe. • :.- r

_ u,_,
,: -Minhas amigas,' disse" ent40 a

rainha, digãiños a"dél.is ao demonÍó

••

-Depois" Peis-nãe ,aires que. Gomero t t t,
o do envenador, ladrão e Calsario; é o d. meu

Cuturo sogro?1
'

(De Neme) Pertence-lhe desde 711.
O meu amigo João é um sonhador que tem a -Com mil demonios!

triste mania da honradez absoluta; sempro linda -Já sabes que devo ter Cé em tudo que so-

em busca do perfeições impcssiveis. nbo. Não me é possivel desprezar este aviso da
Enamorado loucamente da filha de um ban- Providencial Agora peço-te um assignalado Cavor

queiro e correspondido com profunda paixão, an- -Qua.!?
tesde pedir a mão da su' gentil adorada, fez in- -Quo vás dizer li meu futuro sógro o que eu

quisttoriaes investicações pelo espaço de 6 mezes Ibe não diria cara a cara.

ate convencer, se que o banqueiro e SWi familia -O quê?
eram pessoas generosa!', decentes, .se,m fraco al- --Qué fi UIR iníame.' um miserave}, um villão,
gum

' ,

canalha, assassino e verdugo.
'

•

Tres dias 'antes rio assig'nalaM·para o �nlace -Nana uta is? ..

-. ,veio::-Vér<me'¡mostmnrlo singular preocupação. -N:lo! Parece-te ·pouco?
-Que te succede? Iba perguntei. -Não, Parsea-me demasiado. Se o teu sogro
-Já sabes que sonho frequentemente, respon- envenenou quatro pessoas que não lhe haviam

,�deuelle, s._l�es tambem q,u� qS.¡J).el!s.�sqJlbos:t�1l) leitonada, calcula tu, .se.Ievará muito tempo a

sempre a sua confirmação tarde olf cedo: esta estrangular o que tenha a audacia de lhe dirigir
" ,¡j.oi·t� t_¡-ye um dos mais horriveis, encontrei-me essas eplthet9�¡e.lb�,deJWcaJ � >

convertido em bola de bilhar, seguidamente em -DI.fe's bem: o� melhor será que lhe digas
bola' dé'gl'axà' e 'por ultimo em bola de loteria. unicanl{mte que rã "niã nio c�só:

..:!:..Hbmein; conta-me isso! Distruhir-me-has -Concedido, mas a troco de outro favor.
um pouco. "., , -Qual. ,-

;'-Não creio' que te divirtam�a� minhas amar-
. � >. QJle antes,".;de eu ir éom:a: tua embaixada e

guraa'Ouve attentamente: ° caso é grave: como só faltam vi ute quatro lloras para a extrae-
-Todo eu SOli ouvidos. Ção da Loteria, vás ter- com teu Iuturo sogro

e

'·-''':.::-Sê'rilim 3 horas da rriai¡'rug�da, uma mão rogar-lhe que me ceda um decÍlñosinho' do n,O

collossal me arrancou do leito o me suspendeu no 111! ...

e,paço; qqiz folar: não pude; senti que me do- Sim, porque ..• se por aCMe, .sae? •.

bravam, me retorciam, me amachucavam até
(T d ct' I h 1)_COnYerl�r-me ern corpo espberico; d.ºpois iie9ti-

'

ra.' 0, lespan ,

O

·-me-'eridurecido. C'omprímid'o�p()'li¡(o'até'ficar trans- �..;.�
formado em bola de bilhar com o n.? 1. Lanea- ,,' � ,",' .

J' , ;;

J"?ram-me sobre uma mesa, empurraram-me c�m r.1 J SE}R�·�'· O '-ESTA .
um taco, tropecei com outra bola, dei ct real e ,'.

ganhei ã duros. v Podernos, finalmente convencer-

Rapidamente me transíormei em bola de-graxa, nos ql;le está proxima a nossa ulti·
servi para lustrar. 1!1 pares de botas, cahi, es-

h. I
migalbei-me, tornaram a amassar-me e aebei- ma ora-gera; "

em bela de loteria dentro da esphúa com o n.O As catastrophes de ha pouco
Hã. A esphera era a da Loteria Nacional. iémpo na Martinica, as que se suc-

Antes de poder vottaI' a mim dOo susto d" cederam em ,M-arrocos, nos Açores,
quedil, começou a �spbel'a a rodar e a vomitar Ph'I" fbolas. Ouviram.se claramente as vozes dos I'a-

nas t tpplnas e o mar a _erver no

pazes que cillÍtavam os numeros e os premios Fayal e a deitar cúlumnas de fogo
N'aiguns i"tervalos de repouso pilile escutai' o e fumo amarello está mesmo a in-
que diziam as minhas companbeiras. dicar pá pá Santa Jl,l,sta o desgra-Ha aquvu!ll calol' de trinta mil diabosl d fi d

.

b-Eu spJfcco! ,,' (
ça O m qU,e, po e ter muIto re-

-Tenoo necessidade de mudar el'ares.
,

ve,mente a triste human,idade. "

-Rem podiam :lar as v(rltinbas com UlU pouco Vamos morrer todós' torradi-
de cl!Ídado.

,.

nbos.. com manteJga.-Deram-me quinze empurrões em '2 l)linutos. Sel!undo um. dos' ultimos tele--o que Importa é sahir. Aqui, afogamo-nos. v '

Todas se apinhavam junto, ao c;lnal !La !'allida graml11as de Martinica ainda não
luctanrlo por cunseguir () primeiro logar ',!l�!' cad,a acabou. por lá a funcção e a Mon·
volta da espbera de"trtlla lIS suas iilusOes'arran- "tanha PeJlqd,a continua em ebulliçiíocando numerosoS prote!'tos,

'"

d
'

Uma voz que só podia ser ouvida por mim lançan o, constantemente materIas

disse mystel'iosamente, r" ' ç em ignição. ,
.

- "Ouve lá tu oh" 425, procura RI'l',imarte E', pois, s'obre ,todo O ponto de
bem á porta e sahir quand'o'vlo para cantar o vista PÇ9vavG! ,gut; 'mais dia, l11e-
premio gordo, 'porque o billl�te, do teu numero d' d I ct
tem-no urn', famJ!i<¡ honrada, viclim� de um mi- nos 18, vamos to os enro aios

seravel que liJe roubou a Ilerança, Trata·se de n'um remoinho de lavas purificar
oito orpllãos que não tem outro amparo. que não OS corpinbos p�ssando para as re,

sejas tu. Fizeram os uHimos esforçns P¡¡ra COnI- giões incognitas. .

pral' o bilhete toJo; se não salles estão perJiuos." E não, fica por aqui: Os que nãoComo seria possivel desattender tão generoso '

IJedido? Arrastei com tJdas as minbas forças,as gostarem d'esta forma dí! transpor-
que me toilliam o passo gritando. ti! poderão escolher muito á sua
-Necessito.sallir! Deixae,me. vcntade uma outra que nos apre-As bolas que estavam na primeira Ola volta-

senta n'uma das suas ultimas tbeo
ram-se exclamando:
--Ali'azl Fóra com il que empurrat rias o· celebre astronomo inglez sir
-Fóral Robert Ball.
-Oeixae-mo por Deus I Sou o n,O 4'2ã e pre- Este declara-se partidario em

ciso sallir para salvai' uma fdmilia desgraçadal, absoluto das theorias do seu colle.
-Eu teobo mais direito do que tu, exclamou o

1;0',9, o meu numero está repartido entre quinze ga e compatriota Coil e declara
pobres traballladoresl mais 'lL\e não tardará a chegar um
-AHo aili! di!'se o i I. O meu'bilhete,tomou-o novo-periodQ, glacial-fundado na

uma casa de beneficencia. immutabilidade dos phenomenos-da-Não vale' empurrar! gritou o n.� "t 1"1". i •

Aqui não há mais titulos que a sorte! "Natureza.,
' '

Deixemo-nos de sensibilidades. O ;ueu bilhete piz áq uelle ,sen nor que a aúr�c:
tem-o um rico, que' álem de rlCÓ é Ia'Jrão,' en- ção que sobre a terra .exeTcem Ju·
venen�dor e fa Isa'riJ, para '-eo'i'iquecer arreuátou pÜ,er e V,enus,. é,.urna das

.. ca\1sasa herança a oito orphaos, falsificou um testa-

m�nto e envenenOQ i--peS�9!l�� ,�las,que lenho eu importantes que co:1tnbuem par:¡l
com o donO ¡io meu bilhe.te7 , vol vermos ao periodo glacial.
° <ilii má impolt� é sahir pam, fora éjá?,' Qu�ndo sqçceder�, ta¡nanha ca-
Não cedo () logill·'a llin!l�'efI¡! tastroplle' erO que �q-uelle emt'nente"

-Muitas bolas protestaram indignadas, úmou-se
um pavoroso escandalo e chegaram a haver pu- sabio se não dignou ainda àiz1!r-nCls.
nhadas. Calcula poré\1} que não será nos

A chsputa foi cortada repentlDamente ,por uma nossos tempos., ¡

.

volta da espbera. Abriu-se por fim () ag�lheiro E quando chegar a reahsar-se a
da sabida, Rabiu urna bola e ouvImoS os rapazes
gritarem: previsáo do ,celebre .qstronomo o

-o 1 11 t destino da human.Ld,ade �erá o de
--Tres mIlhõ,es de pesetast ir fugindo sem éessar dos gelosRemou scilencio sepukb�al dentro da ese_.bera in vasares, ao passo que. irá, slilbindoFicamo-nos geladas. Eu perdi os sentidos, des-

pertando bruscamente' chela 'de 'terror: '. progressivam,ent¡; O preço dos co-

-Bem e depois'?
-

'. '. 'J.' bertores.

o Caminao oe Ferro
O sr. conselheiro Justino Tei­

xeira, director do caminho de ferro
do Sul e Sueste, e o sr. Rodrigues
Nogueira, administrador da Ern­

presa Industriâl, devem cheg-ar esta'
semana a Faro, para darem co­
meço, aos trabalhos da ponte de
ferro e .canraria em frente d.a, praça
d'attuella cidade, no ramal. <;Is ca-,
minho de ferro de Faro" à Vill'�(
Real de Santo Antonio.

Aquelle trabalho foi adjudicado
á Ernpreza Industrial, pela Ç¡}ü¡.fitia
de 15:500.¡pooo réis. ' �, I'

"

Conforme disserríós no' nosso 'ul­
timo> numero ficou de ser nomeada'
pelo I miríistrc das! obras' publicas,
uma cornrnissão para estudar a

questão "da estação do caminho de
ferro em Olhão.
1\. corninissão 'será constituida

pelos pdres: dó reino 'srs.: conse

lheiro Luiz'B¡'var� Coelho de Car­
'vh¡,ho . e Figueir'e:dd .Màsê.areñhas.
Depútadós: sÍ-s:' 'conselheiros M'a
theus d'Azéve'dó, Agostinho Lu
cio, Eusebio da' Fonseca, Maga­
lhãe-s de Barros, Frederico Rami
res e JOã0 de Vascol1cello�, gqver·
nador civil de Faro; coose-Iheiro
Joaquim Pires dé SOllza Gomes e

Justino Teixeira, Perfeifo de Ma

galhães e Justino de Sonza.
* .

Já foi submettido á approvação
do conse-lbo' de obras p�iblicas e

minas, o projecto eio c0mpetente
pro,lon-gamente �dO' carninho' de
fe'rro de Faro. ai VIlla Re,a! de'San­
to Antonio, 0':1 pane comprehen·
dida el11re ,a Fuzeta e Tavira,.

.

" ,�,,�-
.

FÉ\Í�8EIRO", '28 DIAS
i

, T

Segundo uma lenda da Nortnan·
dia, Fc vel'eiro fo'i ha sua' ju ventu­
dt: um infategavel jogador; um dia,
depois de ter perdido tudo ern: com­

panhia dvs seus onze companhei­
ros, propoz uma partida de domi,
nó il janeiro ,e a ma:·ço.
Daria os seus dias, uma parte

do seu todo áquelle que perdesse.
Janeiro e Março, ganharam úm

dia (ada um.

Fevereiro ficou com 28 e os ou­

tros que então eram como todos
de 30 ficaram com 3 r cada.
Maldito vicio.

GltZ£Tlljij¡\
(E' CA�NAyAL ..... :,'.. )

Amigos rI?e�s! Ninguem 'pár'�
Cá na noss'a redaccão • -

E C9u:sa
.

assim �(�' �C! a,páta
Se é' por caUS;l

'

.J. ) de um irm ão.
'. I

'
�

r'
'4 ! ')

Balburdiá assim :não se vê
Anda �tudo ás ¿a'inbalbotas
E isto sa�.�m pOf.,quê?
Chégóu •. '., o homem das b¡óta�.

Eu então peguei em mtm

E fui ver o meu presente!
. � .

Era tão torcido, ';'. assim� .•

Que coisa'tão indecente !!!

CHlIYSO' INTERINO.

Forcejaram por á socegar. sem

comtudo estarem isentas de medo;'
tauto que se não átreviamc a eñca·
rar o lago receia!1do vêr QS olhos
verdes do mon:; tro, esses olh'bs
terrivt:is que trazem, infallivel que­
oranta, e que até ag(JUram a mor­

te a que:n os eqcOl1tra. Maria
Stuart' e'ssa, ora "entrava n'um tre­

mor, ora corria a mãq pela cintura,
cúmo para experimentar o effeito
do aperto que dizia ter sentido.
Eila vira mui distinctamente o de­
monio agarrar a bâtca e sacudil-a;
e asseverz.va que no momento em

que soltára um grande grito, en­

commendando-se á Virgem, de

quem era mui devota tatnbem, o

monstro, que, pdo contrario, tem
grande temor da,:Mãe I

dé Deus,
mergulhára, deitanqo-Ihé éomtudo
um olhar tem vel.
; A barca em breye chegou perro
do mosteiro. Nenhuma se atreveu
a contar o tncrdente do seu pas­
seio� A 'rainha essa tinha o cora�

ção ainda -mais comprimido. O pre:

Que farieis se esti­
vesseis para per­
der Ulna orelha!

o 111
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do lago, a esse velho companheiro, das aguas, esperando vér o Kelpy.
que' no') não ¡_,óde seguir,' e que Todas as suas companheiras a- imi­
nunca mais ha de ouvir as ní:>ssas taram, e de tal modo fiZeram tom�
cancões. bar a barca 'que as vàgas'solevan-
E'ntão Maria Stuart ergue.u-se na tádas pelo vento quasi lhes beija­

barca, ,'que, as ,vagas ennovdladas vam 05 ros1:'Os.
'

começavam de balouçar, e a j'ó'vell ,De repe·ote. ou fosse porque os

ferticetra dirigiu-se n�este� térmos remadores atterrados de tão im­
ao mysterioso tyranno do lago.' prudente bri'nqúedõ, e desespera-
-O' velho KelpYl tLi 'q�e és ne- dos de lião terem feito algum caso

gro como a notte, e que tens os das suas recomm endaç6es, quizes
compridos braços cobertos de-li· sem obrigar aquellas estouvadmhas
mos;. e galopas sobre as vagas. qual a pôr lhe termo, ou fosse ?orque
'fogoso corsel, e mostras a humana tivesse augmt:ntado O' temporal, ou
cabeça aos atlogados, c com as' ge- fosse hnalT.ente porque o demo·
ladas mãos affLindas as lJarcas,per- nio quizesse tornar a Maria Stuart
didas; demonio, que sempre me agouro por despedida, sentiu-se um

,afl:agaste-adeus-e em lembrança grande abalo nos costados da bár­
'da tua muito amada Maria; recebe ca, e elevou-se uma forté columna
est..: broche com as ar·mas de Es- de agua que as' alagó'u a todas.
cocia� e de Lorraine; que tem es,'

,. Marla solt&u um grito, é caíu pal­
tado junto do, meu peito, e vae ·to: iida e semi-mort:, I de susto, nos
car o'teu. ,. braços das suas companhetra�,

, K'arraocando do pla'id o·broche murmura{]'d'o �ue vira perfeitamen­
que O aeolchel'avll, �Maria átirou-o te o Kelpy, e que ró ¡Centauro a

ao !I.ag-Ó; depois.poz-�e dé joelhos, travára dos braços. e a quizera le·

e'mergulho á'vistá:'ná pro1undeza vat comsigo.
.,

RUA DA TORRINH4" 296, PORTO,
27 ae. Margo 1901.

Soffrendo eu.horrivelmenté'ha 7 mezes
de uma operação no

_ peito ; diziam os

meus medicos assistentes que ficava
escrophulosa ; re-corri a tudo ate que
prmciprei e a tomar a EMULSÃO DE SCOTT,
e durante dois annos e meio' e 'não foi
preci�e mais nada. A cura foi radical, e

ha SeJS annos a esta parte que não tornei
a sentir os effeitos de trio pertinaz'doença.
Passo este para V .. Exas. fazer d¡¡lle o

uso que lhe a prouver.
BEATRIZ DOS SANTOS MARTINS.

A Escrofula é �m qos mal�B
,que tornam '0 caminho da vida tão
duro de triihar. A escrofula prepara

.

o campo para atuberculose; portanto,
combatei vigoi:osamente a escrofula
logo que se manifeste em qualquer
especie de humor ou inchação glandu­
losa. Uma cousa não deveis fazer,
esperar muito tempó antes de dar
aquillo que cura a escrofula - a

,EMULSÃO DE SCOTT" o pri¡neiro
forNflcante dEl :ror�ugal., ,Madame
Mal'tins podia ter evitado horas e

'horas de so:ffrimento se tivesse COIl­

hecído mais cedo a ]j:iYIULSAo DE

SCO'l'T, a qual fará immedlatamente
cessar os soffrlmentos do vo,�so filho.

il Emulsão de Scott,
cura-as imitações e substitutos, não.
Tudo pertencente á EmuLsAo DE

SCOTT tem-se imitado, menos a sua

virtude curativa. Um pescador
levando ás costas um grande bacalhau
é a marca da EMULSÃO DE SCOTT­
ex(qi o frasco Scott com o pescador
quando comprardes - elle garante­
vos acumque procuraes. A E1.!ULSAO
DE SCOTT é Ul,ua emulsão de oleo de
figado de bacalhau o mais puro, com
hypophosphitos de cal e soda (os
melhores reconstituintes conhecidos
do's ossos, do sangue e dos tectdos),
perfeitamente saborosa-as creanças;
tomam-a com avidez - de EacH
digestão, e vende-se em' todas as'

pharma0ias portuguezas, sempre eID,

frlJ.scos CüIn envolucro côr de salmão",

J010 B'RA l
MEDICO CIRURGIÃO

Consultas todos os dias da:>: 9 ás
11 horas da manhã.

'

Rua das ·Ol:àrias. 32. .(00.li8)
•

Estão postas a concurso docu­
mental as thesouratias parochiaes
de Santa Maria, çle Tavira; Nossa
Senhora'da Conceição. de Silves;
S. Clemente, dt: Loulé; S. Sebas­
tião, de Boliqueime e S. Thi?go,
de Cascro·marim.

sentimente acabou por agourar
aquella viagern de França, com que
debalde tenta vam fascinai·a. Quan­
do a deitaram tinha febre, e em

toda a noire, (que esteve um tem­

poral desfeito) ella julgava, no as­

sobiar do vento, e no mugir das
aguas, ousir as v'O'zes do Ke1py a

chamai. a, e a reclamar a sua jo­
ver: nOiva.

A sua aia, que não estava pouco
assustada com a perturbação da
sua réal ;:)lJpilla, velou toda a noite
junto do leitó, e ouviu-a murmu­

rar: "O' meu Deus, que me ten­

des destinado Dara marido o for­
iT10SO delphim Francisco. não con­

sintaes qUt: eu fique aqui sendo a

noiva do demonio de Monteith.»
Pela ri1adrqgada o somno affu­

ge:ltOu.lhe os terrores; mas a par­
tida pár'a França devia ter lagar
n'esse mesmo dia, e ''luando deu
a hora, Maria deixou·se conduzir
machi,nalmente, e [echo,u os oU:os

as�rm que .. chegou á vista do lagb._.

(Conlmúa)•..
'



A AUSENCIA escondido. .• por occasião da io
vasão franceza ••

Querem parte? Eu não!
..A E*** .,

-

..... :i �

No dia '6, pelas 7 boras da tar

de, no segundo. patim da escada
do gremio em Faro, houve uma

scena de pugilato entre os srs.:

presidente da camara e Rosa

Araujo, pretendente á illuminação
electrica n'aquella cid?ode.
O motivo foi não ter sido ac

ceite a. proposta, apresentada pelo
sr. Rosa Araujo, e umas palavras
pouco ágradaveis, que, segundo se

diz o Sf. presidente proferiu n'uma
" Se perto não pOiSO dizel'-lhe que é minha, sessão.

Se passa a andorinha lbe maDdo um-adeus, Ambos ficaram maguados. E'
Sa u�ida al) peito não posso ab,·aeal·a, �

possi vel que as palavras proferidas
Na lua estreital·a que abraços Vã� meus, pelo sr. presidente, em sessão de

Camara e qu.e occasionaram o

c.onflicta, não tivessem razão de
ser proferidas, mas a aggressão é

que não teve nada de correcta, Ou
tro podia ter sido o modo de pro·
var os seus direitos.
Estão sendo arborisadas a ave·

nida D. Amelia e a Praça da Lagoa
em Faro. E' um melhoramento
bastante sympathico. Outros espe­
ra o sr. dr. Flores levar a dleito.
-Foi nomeado L° aspirante in­

terino da repartição de fazenda
ccmtral, o sr. José Pereira Candido.

Aqui n'este canto teu nome não ponho;
Supponbam que é sonho, deixai-o supper:

.

Dos deus que se querem a voz ela amizade
Transforme a saudade n'um canto d'amor,

Das maguas do amigo meu peito ti sacrario;
Não creias que ti vario, sem fundo sentir; if
Enxugo-lhe o pranto, recebo -lhe as queixas;
Que n'estcs endeixas bem podes ouvir.

Se juntos DOS vamos ás margens do Tejo
Em seu rosto vejo seu triste penar:
E digo-lhe ás vezes: Bem sei que decoras
Os dias e as horas ... quo devem voltar.

Calado me escuta, co'a voz.não responde,
Mas vejo que esconde seus õI\jos, ¡lI). mim:
Então lhe conheço, então é que atinó,
Que os prantos s�o. _b,ymno chorados assim-I

Sentados á beira do rio que'murmura
=-Da sua doçura bem vês a imagem I

Attentos, calados, ñcãmos olhando
As ondas brincando ao sôpro d'aragem,

Depois resoluto correndo a campina
Em cada bonina te chora, te vê,

Se busco dizer-lha palavras do mundo

Seu mal ti protundo=palav cas não crê,

Então apontando p'ro cedro tombado,
Que foi açoutaJo 'de rijo tuíão ;

Me diz enxugando dos olhos o pranto,
O cedro é um cant .. d'eterna lição.

lnd'boniem, vaidoso, de pé campeava
Soberbo affrontava tremendo escarcen;

Agora pendido, tombado, desíeuo
E' como meu peito vasio mausoleo!

Só nutro saudades d'ausentes amores;

Da selva aos cantores seu nome easinei,
Os eccos lbe escuto das meigas cantigas
As m.agl:a; anligas de novq encontrei I

Sol�tro-as �:¡�as no rio que deslisa
Ao sOpro da brisa das m3rgens d'além,
Nas folhas que correm, V",S a.gl!a� bJiando

Que adéuses lbe mando-qu'e adeuses me vem!

Aos bymnos pomposos que entoam unidos

Da �olva os gemidos, aos hymnos do sol,
Lbe mando casadas saudades a;'dtntes

Que entôa plangentes gentil rouxi�ol !

Assim me parecem mais breHs as horas,
Que passam sonoras em cantos de dÓr,
Que ao longe ree�be, mas já transfof'mados,
Depois d'enviados, em cantos d'umor I

Que os bomens lbe chamem tormento ou loucura
Do mundo lIilo cura quem vive de amar:

Ás vezeq n'uns olhos se encena um destino:
Fatal ou civinp-deixal·o pas�ar-!

O nome d'aquella que choras na �usencia
Talvez Providencia te seja, talvez;
·,Mulhe. que nos ame deveras na vid3

Depois de perdida não volta outrit vez!

Lo A. PALMEIRIM.
�·'IIŒJII.�

BOA PIADA

Ha quem SI! lembre ainda das
celebres cartas espanholas .que vi­
eram de Barcelona ¡¡nnunciando o

descobrimento d'�m grande the­
souro?

Pois, agora volta de novo esse

assumpto ao de cima c segundo se

1ê n'um jornal de Beja, foram fi­
nalmente descobertas aquellas de-
cantadas riquesas. ,

Um proprietario em. Btja, pare­
ce que recebera uma :das taes car·

tas, annunciando·lhe que n'uma
propriedade dos arredores é que
se achava escondido o thesouro:

Des..:onfiou que seria escroquerie
e não fez caso, mas d'ahi a dias
veio ter com elle um cavalheiro es­

pa.nhol ,e foram .ambos a um poço
eXIstente nos arredores, onde tira­
ram um cofre deniro' do qual, vi·
nha uma chave embrulhada e uma

relação dós objecto� que compu·
nham o thesouro. As palavras eram

mal legiveis e o papel esfarrapado
-dizia:
Junt ... p... grand .. pia .•.
nobrões 5:000, meios 8:000; colla­

res brilhantes grandes 2; {nacatetes
brilhantes grandes 6; idem pequenos
8; allneis de brilhantes 10; idem pe·
qUimos .9; perolas 8; taaoleiros 10;
castiçaes 12 pares; faqueiros 4;. etc.,
etc.
Diz o mesmo jornal que á ulti­

ma ora se soube ter apparecido
a cousa nas proximidades de Cuba.
O cofre estava em perfeito es­

tado de consenracção e tinha sido

O homem mais rico do mundo

suppõe-se ser actualmente o sr.

�ndré Carnegie, cidadão ameri-.
cano;
Ha pouco tempo este: millions­

rio, quiz vender as suas fabricas ao

grande syndicato do aço, pela quan·
tia de go mil centos. ,

Não foi acceite a proposta. A·
charam muito. Pois não passou
muito' tempo-que- sé' riãb"techaEse

I'
I o confracto com o mesmo syndica
.to mas d'esta- w..ez recebeu nada
\ ' .' ;; _: '.�

.

menos gue. 270;000 contos o sr.

André Can1egie.· .

Isto é, tres vezes mais do que ti­
nha pedidooda La vez.

Basta que aquella fortuna tenha
UlTI juro de 3 %

para o homensi­
nho de Deus ter 8: ICO coutos por

,

anno ou 675 contos por mez ..•..
ou •..• , não fa lemos em coisas tris­
tes.

gados drs.: conego Nogueira, João
Lucio e Carlos Fuzzeta, etc.

-E' agente cm �ilves, da Co­
lonial Oil Company, a acreditada

firma Com�ercial Guerreiro, FI'
lhos." •

f{.EGISTO DE

,
'

.fi Caça
Recebemos o n.? 6 do 4,° anno cujo summario s

é o seguinte:
CACA-Jacilitbo Paes Falcão, pelo dr. H. Ana­

cboret�-Uma cacada ás perdizes na Serra da

Gl'iJlbeira, cons.s Brandão de Mello-Caçada no

Lumiar-Ás perdizes na Serra da Magdalena­
Cacadanos patos 110 Lombo do Tejo-
+ESC]\'�Marihhas Acorianas-Perfil de pesca­

dores. por Flol'enci� Tel:ra.
AUTO�lOB!L�SMO"'-A força des motores, Zico .

Peda!-Autoll)ovel silenciosil�Notlls dp V Salon

Automobile.
VIDA DOS CUIPOS:- Nptas sobre agriculture

africana, Julie Verdades.
'

HIPPOLOGIA-Reproducto Altel' Real-Egua
Ribatejana Canil.

Ladma, podenga vermelha-c O: pointer Bunter­
Derby- Exposições, por Bi�-Roy,­
VELOCiPEDIA-A pista do Real Velo Club do

Porto-Eugenio d'Aguiar delegado da U, V, p,

TAUROMACBIA---Tentadero de los Rabanal­
de.s,-« Esg, ima»--Jogo de terreno, por Fur,tado
Coelho-José Mendes dos Reis-Centro Naciona'

de esgrima -«Sports diversos»-Sessão promovi­
da pelo Crikel-Club Madeirense-AscenÇão á Ion­

te d a Lameira, Serra da Estrella-Escaler a va­

por-ele,

£ncy,:i�pedia des Fam."":as
. Receb¿m;,s o n." 193 d'ilsta excellente' revista

que traz uma explouctida receita sabre

O fll'io nos I.ês
Es.a enfermidade Il uma das mais.crueis quo.

atormenta a humnnidade e, a muitas pessoas le­

mos ouvido affírmar que preferem uma dôr de ca-

beca ou de dentes.
. :

Ã: SU3 origem é devida a um vicio de circula­

cão proveniente da inncllvi,lade nos phenomenos
da respiraçiio que dei ivam da digestão, por isso

a qnem Eoffre d'essl terri vel enfermidade recom- .

megdamos a Ilcquisição do n.O ln da magmfica
remta ENCYCLOPEDIA.' DAS FAMILIAS, onde

veem indicados os meios promptos para a debel-

lar e curar,
,

E' verdadeil·amente ¡ntere¡;sante este a I'tigo e

assaz importante o a,sumpto alii trabdo., mas não

sUo menos. interes,antes todos os outl'OS 'artigos
que compõem este numero, que é o primeiro do

seu 17," anno de existencia,
E.ta revlst'l é sem duvida, uma das primoi)'a�

do [Juiz, e isso pl'OVil-O a grande acceitação que
tem tido, pois conta milbare, de assignantes, C(I'

mo todos os nossos leitores o podem comprova",

pois ral'Os berão aquelles que a n¡¡� possuem.
A'quelles qne ainda não fizeram a sua aSSI!(na··

tura recommendamol'8, certos de que nos agra­

de?erão, c p'ua aprecia-rem do seu valor damos

em seguida es titlilos das se�ções publicadas n'es-

te numero, toct�s profusamente ilIustradas,
.

Historia ,le Inglatel'l a-Poesi¡;-Lições de CQi­

�a5-De.cobertas scie"tificas�Bygiene-Jllrna­
IJsmo porluguez-Notas a lapis,-Estadistas pOI'­

t!lguezes - Sciencia popularisada - Astronolllla­

Monumentos hisloricos-Floricultura- Usos e cos·

tumes-Contos e oovell¡¡,;-p'�, ;ugal pittoreoco­
Zoolo"ia' mari\ima-C(,nbecimentos ..uteis-Tbea·

�ro p_;�tuguez-�Iosaico-Alte culi!lal:ia-Pe(ts�­
mentos, dilos e senlenças-Anedoctas-Secçao'
recreativa-Borta-Pomar-Jal'diilagem, etc,

O preço de a�signatura é modicissimo, pois é

apeflas de 800 réis por anno, AS51.gna.sH no ,es
criptorio dà empresa, nu� do Diano de N1ltlclas,
93,

ANNUNCIOS
----_.-----------------------

das seguintes regiões: diaphragura,
lombinhos, costellas e cheio da per
na, afim de se exercer sobre ellas a

devida pesquisa trichinoscopica e

pela- inspecção :garantir-se-a .santda-
de ita rez.

' .

E para que chegue ao couhecimen­
to de todos, fiz passar o presente e

outros d'igual theor' que vão ser af­
ñxadus.nosIogares mais: publicos e

do costume .

Tavira, 4 de fevereiro de 1903.
(6075) João Possidonio Guerreiro,

MISSA. Maria das Oôres Inglez de
Brito Fernandes. José, Maria lnglez

� de Brito. Damião Augusto de Brito
Vasconcellos e�¿s�'Pedro Fernandes,
partlcipam por este meio a todos os

seus parentes que no dia 18 do cor-
. rente pelas 9 horas da manhã, deve
ter legar na egreja de S. Francisco,
a missa sufragando a alma de seus

I tios Sebastiã» Autouio ,de Brito e D.
: Maria 'Jó'sé Pê.s�anha' Gomes e 'Brito.
(6080)

,

� ,'c','. '(, ,
. ," " ,

MANTEIGA DE' PURO LEITE
EM LATAS DE) O J'f,IL';OS=96000

RECOMMENDAMOS esta m.anteiga,eomo muito superior a muitas de
1�200 réis.
Enviam-se amostras a quem as pe­

dir.

JOSf CENTENO & L.A

Fa¡'o

o Commendatior João' Pôssidonió
Gerrejro, admillistrador interino do
concelho de Tavira, em exercicio,
por Sua Magestade EI-Rei a Quem
Ueus Gnarde, etc., etc.

fAÇO saber, em virtude clQ que pe­
lo ex·. mo sr. Governador Ci vil ¡j'es.

Ie districto me fui communicado, que
tendo-se repetido com certa insisten­
cia casos de trichinose nos suinos a

batidos em diversos maladouros mu­

nicipaes, se observem as seguintes
medidas:
1.o-Que como medida de pruden·

cia seja a carne lie porcI) qualquer
que seja a form;) (�ulillaria que se lhe
dê-cosida, assada, frIta ou grelha­
da, seja esta cartle bem passada, is­
lú é, sujeita dernoriJdameute á acção
do calor, convitldo punil a em bltc
cados, pequetlos e delgados, de mo·

do que o calor peneire bem até ao

iiJtp-rior e a massa re�eba por egual
urna elevada temperatura, que des
trua o parasita. Esta pre�aução de·
ve-se lOmar sempre, quaudo não ha
ja cOtlfiança na itlspe.cção, ainda fóra
dos casos da trícbitlose, por causa

de outras doeuças da rez suina, en

tre ellas a cysticertl.ose,-·\'ulgarmente
conhecida por chaleira, origem da
solitaria nO homem.
2.o-Que aos particulares é facul­

tado ·remetter ao illtepdente de pe·
cuari¡¡ d'esfe dislricto,.., pequenas a·

mos'...as de >càrDe" de porco, coIbidas

l." ANNUNCIO

No juizo e cartorio do 3." officio da
"comarca de Tavira, escrivão Reis,

se procede a inventario orphanologi­
co dos bens que fiearam por obito de
Maria da Eocar,naçã�, solteira, que
residiu no Largo do Cano, freguezia

.

de S. 'I'hiagoud'esta -cidade, em que
é cabeça de casal José do Nasoímen­
to, morador n'esta mesma cidade,
no qual correm editos de cincoenta
dias, a contar da publicação do se­

gundo annuncio no Diario o Gooer­
no, citando o coherdeiro João do Nas­

cimento, que residiu n'esta meneio
nada cidade e actualmente ausente

em parte incerta, para todos os ter

mos até final do referido inventario
sem prpjuizo do audameutu d'elle.
Tavirav ? de fevereiro de 1903.
Verifiquei.-AbrllU.

O escrivão,
.

(6083) "'Estevão José de Sousa Reis.

Monte��.ío' Geral
PERANTE a direcção d'este Monte­

,

pio, habilitam-se D. Elisa Maga
Ibães Xavier de Mattos, viuva, por
si e como administradora de sua fi·
Iba menor, Isabtll, residentes em Ta­

vira, como Ilnica.s herdeiras á pensão
anlll,1al de 2705000 reis, legada por
seu'marido e pae o sacio n." 6:508,
Joaquim Gomes Xa\tjer de Mallos.

Correm editos de trinta di'as a con·

lar de ho.ie, convocando quaesqller
nutros filhos legitimados do fallecido,
para que reclamem a parle que na

mesma pensão lhes possa pertencer.
Findo o praso será resolvida esta

pretenção.
Moole·pio Geral, 31 de jaoeiro de

1903.
O secretario da direcção,
Joyrn8 C�sar Farinha.(6078)

Mo nte-Dio Artístico Tavillen�e
I .

. .

POR ordem do s!'. presidente da

assernblé:J, ,é esta, convid�da .él

reullir no dia 26 do. corrente, pelas
:i e meia horas da tarde, na sala
das silas �essões, para () cumprirneo­
lO da primeira parte do arligo 73,°
dos estatutos.

Mais se participa a todos os se

n!Jores associados que o relatorio e

mais documelltos correspondentes á

gerencia de 1902" se acham palen·
t.es na casa da associação. pEdo es­

paço de 15 dias, os qnaes se come­

çam a coutar do dia 8 em diante.
,Sala das sessões do Monlepio AIl­

li�tic'o Tavírense4 de ftlvereiro de 1903
O secretario,

João José BenZ'.lrdo.(6073)

MADEIRAS'

ANTONIO José R�mos, proprietario
do (lSlabe.lecimentl) de. madeiras,

ferragens, drogas, bagnets,. vidro
em chapa, vidros de espelho, etc.,
elc., situado 'na rua da Borda d' A­
gila d'Aguiar, parlkipa aos seus nu

merosos freguezes em espe¡;ial e aG

publico em geral, que, acaba d!� ra·

ceber um completo, sortimenlo de
madeíras da VlIla dd Conde, de 1. a

qnalidade jit muito conhecida, tanto

pela duração. como para facilitar o

desenvolvimento do trabalho, pois,
resolveu vellder por preços muito

cO[Jvid't.livos e sem compet!)OCiiJ. No
mesmo estabelecimento brevemente
se encontrará larribem um cllmpleto
sortimento de pratlcbões de flalldres
para vellder a HO réis por cada pé.
f£xcedendo a compra a 5 pranchõ.es,
faz um abatimenlo rl3lalivo. Tambem
veilde jogos de pesos de 1 grilrTlllIa
a 'tO kilos em ferro e metal il 35850

, réis, e bem assim jogos de medidas
de madllira de castanho de meio l,¡tro
até 1'0 litros (completos) e aferidos
pOI' 16500 réis. (6074)
VENDE SE. Um carro à uma £ou·

la. Quem pretender comprar dirija­
se a Augusto de Me�doõêa CIHlcei
ção--TaYira.

.

(6082)

(6081)
------.-----------------

TAVIRA

PALHA ENfA��AOA
VENDE-SE em Villa Real de Santo

Antonio. Preço por arroba 120
réis, a retalho. Abatimento para por­
ções maiores. Dirigir. a Joaquim Vaz.
Lezírias do Guadiana. . (6077)

A irnportante Associação Commer­
cial do Porto, escreveu ao nosso es­

clarecido amigo sr. A. Ferreira,
activo e intelligente pharmaceutlco
em Lisboa, um officio que consti·

tue, sem' duvida; uma honra para
esta firma •.
\) "'digno secretarib â'e'sta asso·

cià'câo accl1sando uns frascos de
tinta enviados por' il\.; --Ferreira, af­

fii'ma, que esta: in.�ustria subs.tirue
perfeitamente as' 'melbores tintas

estrangeiras, terminando por tecer

um bello elogio ao seu auctor.

Realmente, as tir.-tas A: Ferreira
são d'uma confecção de primeira
ordem e como tal estão sendo ado·

ptadas em quasi toda� ::s associ�­
ções, escolas e repart1çoes pubh­
cas.

Recommendamol'as aos nossos

lehores como um bom serviço pres·
tado.
Vendem·se em todas as boas

papela·rias estabeleci'meritds onde
é c.ostume encontrarem·se á venda

,
.

estes artigos.
Os. preços variam conforme o

formato dos fr�scos.

Diogo Antonio Ramos de Mendon,

ça, delltista, mudou a sua residencia

para esta cidade, e nfferece os seus

trabalhos a t(�dos os fregl1ezes, tan­

to na extracção de delltes com rai­

zes arenell as. Vaí .a (jasa do fceg1iez
caso seja chamado. ErrÍpasta dellt�s,
a (luro, prata e platina; limpa us

dentes que ficam brancos naturae:).

Po'de ser pergu'nta'do na loja de
barbeiro �e. José Calleç,a. ,,(6076)

.
'

silves

Foram contemplados com a sorte

grande na ultima loteria, com o

premio 208.¡fJ000 réis, em cautellas
de 120 réis, vendidas em Silves,
os srs.: Garrido, José Gomes Vi­
larinho, José Pinto, o cbefe'da es·

tacã0 do camlnbo de ferro de Sil­
ve�, e o cautelleiro José do Ro­
sario!
--Foi residir por alguns mezes

em Lisboa, Q sr. Manuel de Vas
concellos e sua familia,

- Tambem está em Lisboa, o

sr. dr. João Lopes Garcia Reis e

familia ..
-No ¡Diario :lllustl'ado1, dos ulti.

mos dias da semana passadi'o vi­
nha pl;1.blicad� a,noticia biogr¡¡phi.
ca do sr. João Ortigão Peres, ca·

pitão do ,corpo de estado maior,
actualmente em Ango'la, prestl:\ndo
servico como chefe do estado maior
do r�spectivo governador, noticia

que vinha acompanhada do retrato

do illustre officia,l, que é geralmen·
te estimado d e todos q ue teem a

honra de conhecei-o.
-Funcciona ,b'a dias em Silves,

uma com.panhia ,dramatica, de que
faz parte o sr. José Chora. Tem
havido enchentes á cunha.
-Na séde da Associacâo Corti·

ceira, tem havido repetidas confe
rtncias, ácerca de assumptos da
classe e industria rolheira.
Têem sido varios os conferentes

entre os quaes temos ouvido ba
chareis em direito, em mathema
tica e alguns operarios, discursan·
do proficientemente.
-Devem responder por estes

dias em audiencia de jury, alguns
operarios corticeiros, implicados
nos tumultos da ultima greve. Diz­
se que tomarão parte como defen­
sores dos reus, os distinctos advo-

,. ASl TiNTAS DE. ESC,R�VER
E' dever da imprensa auxiliar as

industrias nacionaes. especial­
mente se se trata de materias que
dêem honras para o paiz.
No caso p::-esente, encontram se

as tintas para escrever do laborio­
so e intelligente pharmaceutico de
Lisboa, sr. A Ferreira, que pre­
miadas já em diversas exposições,
obtiveram ultimamente o primeiro
premio na exppsiç�o Univdrsal de
Paris,'
Será 'isto bastàote para se ava·

liar a qualidade d'estas tin�as, que
além de re!ativE'mente ma's bara·
tas em nada des'merecem das me·

Ihores que se fabri'ca'm no estran­

geiro.
Aos nossos continuamos a re·

commendar as preciosas 'tintas A.
Fe1'reira que todos devem pedir nas
boas papelarias e esrabelecimentos
onde é dado encontrar estes arti·

gos.

CASAS. Vendtn;e uma morada de
casas, na rua de'S. Lazaro, perten­
cellte a José Pereira Ramo:S, residen­
te em Faro. Trat,,· se com José Gon­
çalves da 'Conêeição; em Tavira.
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J O S E' e 'E N T E N O' '& L,
A A zma da Audiencia ouda , Aze-¡ Rua da Boa Vista n.? 102'2.°

, ¡ da, a 7 kilometres de .Villa Real I '
.

. de Santo Antonio e proximo á es- I LISBOA
trad a real. Teem. muito boa agua I ENCARREGA-SE de obter das

, 3110,00"$"O' O O
Jo nivel da tara em abertas.

tl',
Sccrcrarias dEsrado: liquida-

'"

produzem b�rtaliças bat�ta doce, cões d e direitos efe lncrcê,. êncaf-
tudo de muno boa qualidade. O tes, aposi lllas. registo de diplomas
contracto é feito por 2 annos. ou I na Torre do Tombo, acianramen-

DA-SE esta quantia a juro modico, mais, como se combinar. Quem t03 auitacões de direitos de mer­

sobre hypoiheoa em proprieda- pretender, dirija-se a Joaquim Vaz, : cê,' a'po:\e;lrações, liq�idações de
de livre e que garanta o debito. em Vilia Real. (6027) I contribuiç�Q de registro, arrematp-
-----.

, '-------. . ções de fó�.9s no!!. Proprios Nacio-

b�AN� �t la 'Q�AlI�A�t Offlmna oe canteiro e eS(JUI�tura naTa�l��I��:e ��l����l;�·de obeter
.

com a maXllna brevIdade annun

I cios jucliciaes e outros no Dial'io do

I Gover��
.

I CAR O
FUN.ERARIO

L�lHNJ�l mL bnMr���
.

RUA �UGUSTA 69' ,

LISBOÂ
Fornece-dores do melhor'
petroleo do' mer-cade

Marcas do petroll'o Americano
� ATLANTt: »

�'íarcas do petroleo Russo'
;.

. ¡

«LUZ 00 SOL))

III.mos Srs.

Desejamos. acautelar o publico con­

tra Iodas as ,i{fI(iações que agora 'exis­
tem 110 rnescado, e pedimus que in­
sistam em serem fornecidos com o

petroleo das marcas acrma mencio­
nadas se desejam obter bons resul­
tados.

Além d'isso rogamos-lhe a fineza
de dirigirem tudas ;JS eucommeudas
directamente á Companhia ou ao nos­

so agente do seu districtu,

João da Fonseca e Sá, agepte.
Villa Real de Sauto Auiouío

Telegrapho .

Hourgiass=-Lisboa.
COLQNIAL OIL COMPANY

Rua Augusta 69

LISBOA(ti98'1)

ANDRÊ Romeira, residente em Ta­
vira, tendo-lhe fallecido sua so­

gra que se 'ach'lva encarregada de
receber as rendas dos seus predios,
anuuucia o arrendameuto geral de
tudo que .pesslle u'esra villa, a uma

só pessoa, pelos preços porque se

acham actualmente, mediante o bo­
nus que s_e combinar.. os predios são:

Uma caza ·n.a rua Beo,editina, com

a rendá de amíOO rels meusaes •.

Uma: caza .lla 'Ijua de S, jósé, com

a rendá de 1�000 .réis meusaes.

Uma caza na rua de S. Pedro, com
a reuda de 1,$.000 reis meusaes.

Urna caza na rua D. Estephania.
COlli a renda db ,tMOO réís meusaes.

Tres cazas na rua Mariauua, com

a renda de M200 réis mensaes cada
uma. .

Um bocado de fazenda no siLio das
Hortas com a renda de 296000 .aanu­
aes. Total de 1I:i7aOOO reis. (6070)

COfi1�anllia �e �egurn� .Ó:

(6050)

DE atum'3 12¿!OOO réis cado 1.000
kilos. Vende se, fabrica Parodi.

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6014-)
�-��---

PREVIDENCf¡\
Cornranllia,Portugueza (Ie �eguros

SÉDE EM LISBOA
32-ROA AUREA-32

EFFECTUAM. SE seguros contra
u INCENCIOS, MARiTIMOS e

de VIDA em todo o paiz.
Correspondente em Tavira,

(6042) Jttstino Augusto Ferreira.

SENHORA
SABENDO, para leccionar, dese­

nho, musica, pianno e lavores,
em casa das discipulas, segundo
preço convencional, ofierece-se na

Rua NDva.Grande 27-1.°
. , TAYJRA

,
. .1 DE-

-

A,O A,GRICULTOR
EAO'

"

II N 1D) 1l)J ® �JRdI 1& J1
".

,

oOC"__.. JUSTINOAJEUREIRA
N,OS 25, 3.1, 33, RUA NOVA C·RANOe 31" E 53

Estes armazéns acabam Guarnições completas
de receber de Lisboa e Por- para salas .de visuas, sa-

to, um extraordiuario sor- Ietas.casas dejautar.quar-
lido de moveis raes como: lOS de dormir,ditosde ves-

leitos de ferr'o systema ur, escrtproriqs, .erc., etc.
moderno.v-em ferro e a- Grande sortido em ra-

l-30,,-e outros muitos de peles, alcatifas.jutss.nlea-
v ariadissimas qualid ades dos, pannos para mesas,
feitios, e preços; tavatorios pateres, embraces, gale·
em todas as qualidades e rias e hagueues.
feitios, desde 700 reis a Tão grande é o surtido
-106000 reis, dos moveis avulso que é
diffícl] descrevel-o. Ha de tudo por preços convidativos.

" ,
.

.

Acceitam nas. suas officinas lodos (1S moveis que precisem-ser cóñcerla­
dos ou polidos.

,.,.1, I TAVIRA. (603_1)

• "i'-

'J)IlP@�P7!O 4'RP(J@LfÆ
-E DE .

M A f E R: I A l p A R A F A B R I C A S O E C O N S E R V A.S
A LF A RROBA·"t\ M EN DOA E FiGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
r ,

as culturas e terrenos
J

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

� ENXOFRE' BRANDRAM, La, em barricas
, ') "ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade

ENXOfRE CUPRICO. 8/ro % de sulfato de cobre

PULVERISADORES. ENXOFRADORES e todos os instrumentos
.-

para tratamento das vinhas, etc.
TE'SOURAS'pE VEN,DIMA, GADANHOS PARA UVA.

PRENSAS Mabílle.e Biquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,
TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE'LONA

CHARRUAS, GRADES, TARARAS, DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITUI}ADORES DE RAÇÕ�S ETC.

ESTA,NHO EM BARRA E VERGUINHA
CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES
') ,(

.. PRE·ÇOS DE LISBOA
EJ\lI

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
19, 23 E �5--Rü.A DA RIEEIRA-':'19, 23 E 25

Rec�be pedidos e envia preços de azeites nadbha�s e -estrangeiros.

N B Como represenranre 'de varias casas cornmerciaes, nacionaes e

• • estrangeiras, recebe amostras e preços de lodos os productos
agricolas e indusu+aes.jiara exportação, e satisfaz quaesquer eucommeudas.

Des«le já r-eeebe p �'op9stas de venda (Ie

aUal'('oba, ameud��a e figo.
DIRIGIR A

JJ. :B. eS. (gosfel..,:DrollcD
COMMISSÕES E CONSIGNAÇUES

19.23 e 25=Rua da Ribeira=19. 23 e 25

PORTI�1AO (5862)

_, rÀ�� L��� tLIMt�T�. U� r�8U��

�EB:\�TIÃO JI 01 SILVA JUNIOR
rnornIETA�IO DA LOJA rOPULAn

NA PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO N.O i4

TAVIRA

PARTICIPA que tem desde já armazenado, promplo, á escolha de qual·
quer freguez, para alugar e veuder os seguinles anigos por preços

convidativos:
r

Um carro funebre podendo servir das seguintes tres formas: desco­

berto, coberto para anjlls e coberto para adullos.
Tambem se aluga pura fora da terra. -

Armação com todos os pertences e compelentes tocheiros .para fa�er
allar, para corpo presen I e, em casa dos i.nteressados. .

Caixões em todos os Lamanhos e feitios, promptos a escolha do fre­
auez desde os seguintes preç(js: para alijos desLie 1¿!500 réis e para agul­
tos désde 36500 I'éis.

Caixões de ¡;hUlllbo e zinco.
Urnas polidas e de mogno para ossada.
PalillO de respeito ·de' l.a ordem para alugar.
Capellas e ramos de flores para unjos.
Coroas de diffet'entes tamallh(js, feilÍOS e côres ¡;om as competentes.

filas, fralJjus e dedicalOri<ls a ouru.

Borlas prelas e douradas p�ra alugar e vender.
Calçado em coiro e selÍm brallco e prelO.
Almofadas ou travesseiros de cambraia c('m dedicatorias douradas e

pretas. .

·Leoçoes de cambraia com dedicatorias douradas e pretas para cober­
tura dos corpos delliro dos caixões.

A final encoulra-se habilitado com o completo sortido d'estes artigos
do mais orcli[láno ao mais superior para dSSilll poder servir lodos os fre­

guezes nas qualidades que desejare1ll, taulo pi.lra mortal11as como para tll­
dIi que diz I'espéíto a Ulli fUller¡jl, sem precisar do fregutlz se Incommodar
em etJamar este ou aCillelie parJ ille Iralar de qualqner assumpto em tal
stlntido; e sím só basta dIrigir-se aO sen estabelecimento alé ás 9 horas
da lloile, e depuis d'esta llora á Hila Nova rle S. Pedro Il

o 22, que com o

pessoal que rem cOlltraL:lado; immediatamente mandará preparar tudo à
vontade e conforme as ordells elo freguez.

Tern a dita Loja Popular um bonl�sortJdo em perfumarías finas, gra­
valas� fazendas etc. etc. que resolveu vendei-as por preços sem compe­
tencia .

FABRICA' DE L1CORES
Ell F EllAGUQO

t: •

A. JU DICE
PORTIMÃO

,
.

Im!p�eD(-s� dia ,a dia no nosso mercado os .irnport��te�: p'roductos
desta fabrica, nao so pelas suas exccllentes qualidades, ja reconhecidas

pelas priucipaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos.' '. .

E' d'isto valiosa prova a importante compra eftectuada pelos III.""
Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietaries do primeiro estabeleci­
mento no genero em Portugal, e em cujas montras se faz pennanente
exposição dos nossos variados' e finos licores, convidando desta forma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em geral a rec�:mhecer
a veracidade das nossas multiplices affirmações, avaliando pratlcamen·
'te a nossa excellente fabricacão.

E para maior honra 'no:>5a e mais segura garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencra mais de um secu­

lo, passado na, conquista dos mais altos creditos de seriedade, arresta,
a quem quer que seja, Q}le os nossos licores, muito superiores a quaeso
quer outros do país, rivalisarn com as melhores marcas do estrangei­
ro, levando-lhes espantosa va,ntagem no PTeço., (09'28)

DEl

�I osé �Ia I'ia r,t II I i no
.

Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua indust ria;

jazigos, �ampas, Ol'llalllenlOs,
espelhils, baulJeil'<ls, b�ll(,ud<is,

(lj¡¡rmOl'es p;¡ra moveis, elC.
LARGO DO CARMO

(5872) Fal'o ., carro fonel'3f'io e CêH'fO

�lM��'�G� �� --f(�A��t I para clel'o, ambos puchados
P. A 9 3

a PíH'(llha e cODlIJetenle pan-
.

A R IOn' fSOOO I'éis.

fl���?��:;!ii�;��o�t�l¡:;i�: Js� JOO' '1;\"O :\N'Hf'ONJOcriptores da provlnc!a, pela modi· - t 1
. 1 ii

ca quantIa de 100 reIs. I '.
.

i

. Remett�-se fran�o de po:te aTAVIRA
quem (mVlar a sua Impcrtancla em

est�mpilhas á

�AEAc�nIA rOrULAB
'TAVIRA•

) j

AR'I'lAZENS. Vendem-se 4 arma·

zens, sitos na rua da Caridade. jun
tos 011 cada um por si.' .

Trata-se (lorn José Maria P�rreira.


